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N'enhurna surpresa. Já vivi bas-
. tante para saber que é nos
.•. momentos em que o país parece
estar caindo aos pedaços e em que o
Estado está, ou parece estar, paralí-
tico, que as medidas realmente
estratégicas são tomadas. Foi em
momentos como esses -e corno este,
que estamos vivendo- que tornamos
medidas do tipo Instrução 70 da
Sumoc ou da correção monetária.
Medidas que, sem nenhum exagero,
na frase antolõgica do poeta, "abrem
a porta do porvir" .

Foi com essa sensação que, na'
Follia de 30 de abril, li a cobertura do
decreto nO 94.233, aprovando os
planos do Ministério dos Transportes
para a ferrovia Norte-Sul, que deverá
ligar Brasília -e portanto o sul do
país- a Açaílãndía, no Maranhão.
Portanto, a Itaquí, ao norte e ao
Atlântico Norte inteiro. Uma revolu-
ção em termos de geografia econô-
mica.

A Folha informa, tarnbém,que
pessoas muito autorizadas levantam
objeções importantes. É possível que
.o senador Affonso Camargo tema o
esvazíamento do plano querido dos
paranaenses, que é a ferrovia da
Produção, o que seria realmenteuma
pena, porque os doís projetos são elos
da mesma cadeia que deverá condu-
zir-nos a um sistema ferroviário
realmente moderno e condigno com o
Brasil atual e iminente. 'l'emor des-
cabido, porque, quando resolvermos
as problemas do financiamento do
primeiro, estaremos resolvendo mui-
tíssimos outros problemas, voltados'
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para a plena utilização no nosso
potencial produtivo já criado.
Mas o óbice maior não nos vem

deste lado, sim do fato de que se,
acena com a possibilidade de uma
alternativa "cinco vezes mais bara-
ta": a hídrovía do Tocantins. Trata-
se de um projeto que um dia terá que
ser Ievado a cabo, até porque não é
alternativa ao tronco ferroviário Nor-
te-Sul. E não se creia que o Tocantins
toque menos ao meu coração. Até
porque foi em suas águas, há (>-5 anos,
que meu pai me ensinou a nadar.

Acontece que o Tocantins nos
levaria a Belérn e desconheço planos
no sentido de converter essa cidade
num porto marítimo, no sentido
moderno da expressão. Comparado
com Itaqui, Belém é um porto para
canoas e não faço idéias de quanto
seria mister gastar para transformá-
-Ia em porto para super-graneleiros,
como é mister. Itaquí é alternativa
para Tubarão, Rio de Janeiro (ou
melhor Sepetiba) , Santos e Parana-
guá, Com a diferença de cinco milhas
'ou mais de navegação marítima a
menos, no Intercâmbio com o Atlân-
tico Norte. Por menos. do que isso (ou
por motivos comparáveis), o Japão,
que tem a primeira indústria de
construção naval do mundo, está
preferindo os caminhos de Vancouver
e de Vladívostok =-que consubstancí-
am alternativas ferroviárias- para o
intercâmbio com a Europa,
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esquema de dnanci~mento dos proje-
tos aludidos -a ferrovia Norte-Sul, a
ferrovia da Produção e as eclusas de
Tucuruí. Ou isso se fará no qua,dro-!.io
processo geral deprivatizaçã'Ó',~o&
grandes serviços de utilidadep4l;iIitâ:
ou não formará sentido. Isso: ,l:Q'gQ
veremos e não tem muita impo~~?
da a s~bjeti,:idade do~ re~ator~.(tl~.j
respectivos diplomas legaís, pdrqué.~o
financiamento pelo próprio E:Shl\lfp;.
seria impraticável e o financi~·!Ileriw. :
via expansão do endividalnent'O:~,~~;.
t~rno seria um~inadmissív~l ?~t~,
çao de "dumping", Especlalmmitê
desse "dumping' japonêsdo ql:lák~;
Estados Unidos se defendem com.
tanta energia ou mesmo violêncii(.'",'::~
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o Brasil carece de instrumentáli~
za~ demanda/par!! .a .ca~ci~e
ociosa de sua prõprla eeonomiài 'vale
dizer, para os produtos de~'~~\la
própria indústria pesada, para,:.:::gúã

O capitalismo Rmlustn-iaido Brasil indústria, de coilstru\.ãoe, corpill~
chegou ao ponto em que se deve. mentarme~t,,:, ~r~ produtos d~:;~
converter em Clli1italismo fbmnceiro ses que estejam dispostos a feSPM"
casando a usina com o banco, CO~ der ao aumento; de novas ~n~~~:
aconteceu aos países europeus há um das nossas, com o 2u.me~o,de' no.w~
séc!llo. Com as peeulíaridades habí- encomendassuas. Neste u1hmo;~
tuais, a' mais importante das quaís es~~ criando demanda para~'~~s.
será, provavelmente, () fato de que. atívídades exportadoras, que ,si} " -
no .Brasil, o papel do ·E.stado será coniraD?- em t~ os setores,!} .•",,_
mais .relevante do que o foi na que Bena ..'l1 particularmente. releván~
Europa, no aparelho de Intermedía- tez tratando-se da agricultura, t;.;'}:
ção financeirae no ordenamento do ' . .' ':';',::.';::;;"
comérc~o exterior. Como sempre tem Cada coisa a seu tempo, mas ~mBi.l
acentecido, a privatização de cenas o que está na ordem .natural "'ifas
atividades deverá conduzir, no role- coisas. . ;?~,~-~'
.resse e por exigência do próprio '- :~
~mpresariado privado, à estatização IGô'IÁao I\I!.ilAMG1!l..73, -...omI8to. eecrevec ç.ll"i~'>'jji
ae outras, InlloçlloB,c.!;"ira"; foi p"Hldont~ do Cons.lho R~il>\!,jMt••
O que não esté c] ' da' lá E=tomlo (RJ) e ~ ",ombro do Conselho Fedi>ref,<is
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